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1 – Introdução 

Com a superexplotação de mananciais subterrâneos impulsionada pelo aumento da 

população mundial, torna-se imperativo o uso de ferramentas diagnósticas para a adequada 

gestão dos recursos disponíveis. Nesse contexto, métodos de determinação da 

vulnerabilidade intrínseca de aquíferos (VIA) podem auxiliar processos decisórios cujos 

impactos afetam diversas funções ecossistêmicas. 

2 – Objetivo 

O objetivo deste trabalho é, por meio de um estudo de caso, analisar criticamente não 

apenas os resultados de diferentes métodos de determinação de VIA, mas também as 

possíveis causas de eventuais divergências 

3 – Estudo de caso 

O estudo de caso foi conduzido sobre o município de Aguaí, interior de São Paulo. 

Foram aplicados três métodos para determinar a VIA: AVI (Van Stempvoort et al., 1993), 

DRASTIC (Aller et al., 1987) e GOD (Foster & Hirata, 1988). Para tanto, levantaram-se 

geologia, geomorfologia, topografia, hidrografia e hidrologia da região, além de dados 

referentes ao uso e ocupação do solo e ao nível freático, transmissividade hidráulica e 

recarga do aquífero subjacente. Todas as informações originaram-se de fontes públicas. 

4 – Resultados e discussão 

Na Figura 1 são apresentados os mapas de VIA resultantes da aplicação dos métodos 

AVI, DRASTIC e GOD, além de um gráfico com a distribuição de áreas conforme diferentes 

graus de vulnerabilidade. O DRASTIC e o GOD apontaram predomínio de vulnerabilidade 

moderada, enquanto o AVI, vulnerabilidade alta. Os dois primeiros métodos tampouco 

indicaram vulnerabilidades muito baixa ou muito alta. Entretanto, o GOD não apresentou 

um detalhamento espacial comparável ao AVI e ao DRASTIC. Já entre os resultados 

destes, apesar da tendência mais alarmante segundo o AVI, nota-se uma boa correlação. 
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Fonte: adaptado de Domingues et al. (2021). 

Figura 1. Vulnerabilidade intrínseca de aquífero estimada por diferentes métodos. 

5 – Conclusão 

Quanto às divergências entre os resultados fornecidos pelos três métodos avaliados, 

a análise crítica revela que elas surgem já nas premissas assumidas por cada um deles. 

Por isso, recomenda-se um levantamento aprofundado da área e dos objetivos do estudo 

antes da aplicação de qualquer método, a fim de determinar qual seria o mais apropriado. 

Contudo, no atual contexto em que a manutenção das funções ecossistêmicas frente 

à ação antrópica está em jogo, registra-se a necessidade de se repensar todos os métodos 

consagrados de determinação da VIA, haja visto que datam de mais de três décadas. 
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